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RESENHA 
 

GRANDIN, Greg. Fordlândia: ascensão e queda da cidade esquecida de Henry Ford 
na selva. Trad. Nivaldo Montingelli Jr. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

 
 
 

Roger Domenech Colacios* 
 
 
 

Lançado em português em 2010 “Fordlândia: ascensão e queda da cidade 

esquecida de Henry Ford na selva” do historiador norte-americano Greg Grandin pode ser 

considerada uma obra de fôlego. O autor utiliza a coleção de documentos dos Arquivos da 

Ford e uma bibliografia de apoio, num livro que conta com 23 capítulos e epilogo em pouco 

mais de 360 páginas. O empreendimento de Ford na Amazônia, trazendo a cultura e a 

tecnologia dos Estados Unidos para a floresta é retratado em vários ângulos e temas, desde 

aspectos sociais e políticos, até detalhes da vida cotidiana dos trabalhadores da cidade e uma 

extensa biografia de Henry Ford, que, aliás, toma conta de grande parte do livro. 

Em 1928, a Ford Motor Company inicia os trabalhos de construção da plantação de 

seringueiras no Brasil, marcando o começo de enormes desafios e de uma relação ambígua 

entre os brasileiros, a floresta e seus novos “conquistadores”: a tecnologia e os homens de 

Ford. O percurso de quase duas décadas girou em torno de corrupção, ignorância, 

desmatamentos, enganos, queimadas, lazer, trabalho, revoltas, padronização, recomeços, 

fungos e insetos, militares, política, e acima de tudo, quase nenhuma borracha produzida. 

Com o intuito de garantir a autossuficiência de borracha para os carros que 

produzia e se livrar das imposições de um premente cartel liderado pelos ingleses do 

produto, Ford deu inicio a uma plantação de seringueiras, e o local escolhido foi o berço 

destas árvores e décadas antes o maior produtor do mundo de látex, a Amazônia brasileira. 

Mais do que isto, devido a experiência de Ford nos EUA em reconstruir ou mesmo construir 

cidades no estilo tradicional norte-americano, o industrial pretendia trazer o progresso ao 

recriar a “América” na Amazônia. A crença na tecnologia, desde que útil para o ser humano, 

levou Ford a compreender a Amazônia como um espaço para colocar em prática sua missão 

civilizadora, tornando aquilo que enxergava como uma terra miserável e de gente bárbara, na 

origem de uma nova cultura na floresta. Ou melhor, de sua cultura, a “América” tradicional. 

Ao longo do livro Ford é mostrado por Grandin como um homem que não poderia 

ser descrito como um simples industrial. Dono de uma opinião política e social, por vezes 

antissemita, adepto do conservadorismo, ao mesmo tempo em que promovia a modernização 
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do mundo, Ford era uma pessoa contraditória nos ideais, girando em torno de noções 

superficiais do mundo, mesmo assim movendo em sua órbita uma multidão e comandando 

os rumos da companhia com mão de ferro.  

Avesso a qualquer tipo de controle sobre as indústrias, seja de cunho governamental 

ou dos pares capitalistas, Ford não abriu a empresa ao capital financeiro, mantendo-a longe 

de Wall Street, e também não fazia parcerias com outras indústrias, não procurava o 

monopólio sobre determinado produto, apesar de controlar a produção de matérias-primas e 

peças de forma exclusiva para seus carros. Os trabalhadores das fábricas eram mantidos na 

linha, não somente de montagem, mas pela regularização e vigilância da vida cotidiana, 

como os hábitos alimentares e de higiene. Proibiu o quanto pode a formação de sindicatos, 

até mesmo com o uso de violência, e mesmo assim pagava os maiores salários dos EUA, o 

famoso “Dia de Cinco Dólares”. Manipulava gerentes e administradores, controlando as 

decisões e lhes dando prêmios pelo bom trabalho executado. O Fordismo significou não 

apenas um sistema industrial, fechado no modo de produção, mas todo um conjunto de 

regras de conduta e uma forma de vida, que incutia nos funcionários e que tentava 

transformar o mundo. Mas a Amazônia era outro mundo.  

Segundo a posição adotada por Greg Grandin, a Fordlândia foi o fruto de uma 

“conspiração” com vários atores incluídos, principalmente, Jorge Dumont Villares, sobrinho 

de Santos Dumont, que sabendo do interesse de Ford em montar um plantação de 

seringueira, tratou de organizar um esquema de corrupção, fraude e estelionato, com a 

intenção de vender terras, gratuitas por lei, para a companhia de Ford. O esquema de 

Villares envolvia políticos, diplomatas e funcionários do alto escalão da fábrica. Todos 

fisgaram Ford não pela lucratividade do empreendimento, mas sim por sua filosofia de levar 

a modernização para todo o planeta, convencendo-o que poderia mudar o quadro social e 

econômico da Amazônia devastada pelo fim da hegemonia como maior produtora de 

borracha. 

Ford procurava aquilo que Grandin definiu como “um novo espaço de liberdade”, 

onde poderia recomeçar seus sonhos e utopias. No ano de 1927 os reveses políticos e sociais 

no cenário norte-americano (mesmo que sua fábrica liderasse as vendas de carros e houvesse 

a estabilidade dos preços da borracha no mercado mundial) deu força a “conspiração” 

amazônica e o projeto foi autorizado, colocando toda a reputação de Ford em jogo. Villares e 

seus parceiros vendem as terras, com a ajuda do governo do Pará e a Companhia de Ford 

obtêm a concessão para a exploração total dos recursos naturais, além da borracha, e 

também isenção dos impostos. Um fato que viria a tona anos depois e provocaria um 

escândalo nacional e internacional, manchando a reputação de Ford no Brasil.  
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Deste momento em diante, Ford e a Fordlândia se viram em meio a diversos tipos 

de desafios e dificuldades, obtendo pouco sucesso e grande fracasso. Dois tipos de problemas 

se sobressaem na análise de Grandin, o caráter social e o natural da empreitada amazônica 

do industrial norte-americano. O autor expõe a origem destes problemas da seguinte 

maneira: a narrativa não está restrita à Amazônia, mas constantemente direciona o leitor até 

Michigan, na fábrica de Ford, ou nas vilas que construiu em locais estratégicos para a 

obtenção de matérias-primas. A relação é constante ao longo do livro, com comparações 

entre o ambiente amazônico e o da região de Ford, seja no aspecto natural ou então urbano. 

Revelando desta forma a experiência dos homens que trabalhavam para a fábrica e as 

expectativas daquilo que iriam encontrar no Brasil, o que se mostrou diverso e até mesmo 

incompreensível para eles. 

O maquinário, para a devastação da floresta e preparo da cidade e plantação, foi 

levado dos EUA para o Brasil por navios da Companhia, junto com os homens de confiança 

selecionados para a administração da cidade. Assim, um misto de trabalhadores brasileiros e 

gerentes norte-americanos formou a força de trabalho da Fordlândia. Um processo de 

adaptação que marcou toda a trajetória da cidade-plantação, revelando o conjunto de 

fragilidades.  

Por um lado, os norte-americanos procurava instituir entre os funcionários nativos 

a filosofia do fordismo, com a adequação das normas de higiene e saúde, alimentação e 

vestuário que agradavam a Ford. De outro lado, o caráter sazonal do trabalho na Amazônia, 

levava os nativos a permanecerem pouco tempo na Fordlândia, mesmo com os altos salários 

(em relação ao restante da Amazônia, mas longe dos cinco dólares diários pagos aos 

trabalhadores nos EUA), que logo voltavam para as famílias, sem contar o problema com a 

bebida e a prostituição que logo rondaram a cidade de Ford. Quando depois de alguns anos 

os gerentes conseguiram manter os trabalhadores regularmente na cidade, instruí-los quanto 

à dinâmica do trabalho fabril se tornou outro desafio, que gerou uma revolta em 1930, 

destruindo toda a cidade e expulsando momentaneamente os norte-americanos de suas 

casas. Ações trabalhistas e formação de sindicatos também deram a tônica das relações entre 

os nativos e os norte-americanos na plantação. 

A natureza tampouco ajudava. Promotor de uma junção entre indústria e 

agricultura, Ford acreditava que poderia demonstrar o uso racional da natureza e a pratica 

industrial na Amazônia. Porém, o desconhecimento dos norte-americanos do ambiente que 

os circundavam e a inexperiência em plantar seringueiras as tornou alvo das pragas e 

insetos, os mesmos que acabaram com a economia da borracha na região décadas antes. A 

ajuda de um especialista, James R. Weir, acabou por se tornar desastrosa, pois por sua 

sugestão abandonaram a Fordlândia, fundando outra cidade, Belterra, dando continuidade 
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as práticas de plantação que favoreciam a disseminação dos fungos e insetos nas 

seringueiras. O resultado foi a baixa produtividade das árvores e até mesmo a devastação de 

muitos hectares. A técnica de enxerto foi utilizada e até aperfeiçoada para o fortalecimento 

das seringueiras, mas a forma da plantação, colocando as árvores próximas, continuava 

tornando o combate às pragas uma luta constante e dispendiosa. 

A plantação se tornou inviável, acumulando prejuízos desde sua fundação em 1928. 

Sendo vendida ao governo brasileiro em 1945, pelo valor das indenizações a serem pagas aos 

trabalhadores nativos. A missão civilizadora de Ford foi encerrada pelas mãos de seu neto 

Henry Ford II, que assumira a empresa, e também pela própria filosofia do industrial que 

cada vez mais se enterrava num passado bucólico do meio rural norte-americano. 

O livro de Greg Grandin tem seus méritos. Soube costurar uma trama trazendo para 

o leitor diversos aspectos da vida de Ford e seu ideário. O retrato do industrial no livro é de 

um homem marcado pelas contradições, traçando um Ford por vezes inocente e 

influenciável por sua própria fama.  Mostrou também um fato, a possibilidade de se escrever 

a História do Brasil com uma bibliografia predominantemente estrangeira, utilizando poucos 

referenciais da historiografia brasileira. O autor coloca a Amazônia na rota do capitalismo do 

inicio do século XX e revela todo o jogo político e os interesses brasileiros na permanência de 

Ford no país. 

A narrativa de Grandin, porém, comete alguns excessos. O autor apresenta uma 

extensa biografia de Henry Ford, esquecendo-se por vezes da Fordlândia ou mesmo a 

tornando um objeto de segundo plano. Apesar das fontes primárias serem vastas, 

provenientes dos arquivos da Ford, o autor carece do olhar crítico para entender os 

documentos, compreendendo como verdades as informações contidas em cartas, 

correspondências internas e os diários dos norte-americanos, além das entrevistas com os 

sobreviventes em que leva ao pé da letra as palavras dos entrevistados.  

Em vários trechos podemos encontrar a descrição de sentimentos, sensações, 

beirando a ficção literária, inteiramente baseada nos diários e em obras de escritores que 

passaram pela região da Fordlândia, isso quando algumas passagens ficam sem referências, 

ou seja, deixando a dúvida se seriam frutos da imaginação de Grandin. Além disso, temos 

descrições de fatos e acontecimentos históricos que fogem inteiramente da proposta do livro, 

mas que ocupam páginas e páginas, desviando o leitor da temática.  

O autor apresenta algumas informações erradas, como a do escritor José Maria 

Ferreira de Castro, que indica ser brasileiro e, na verdade, é português, e também o nome de 

H. Kahn que não é Herbert, mas Hermann. Isto sem contar as repetições da mesma 

descrição sobre um determinado ator, como Henry Wickham que toda a vez que citado, 

Grandin escreve que ele roubou as sementes de seringueira do Brasil, ou Santos Dumont, 
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que aparece algumas vezes para ser taxado em todas como o “homem que os brasileiros 

acreditam ser o inventor do avião”. 

Ford nunca veio ao Brasil conhecer as terras, apesar do apelo incessante dos 

brasileiros e convites de governantes. Mas ele não precisava vir para a Amazônia, sua marca 

e presença poderiam ser encontradas em qualquer lugar do país, nas ruas, nos carros, nos 

jornais ou na caixa d’agua da cidade que construiu. 

 

 

 

Colaboração recebida em 14/03/2011 e aprovada em 16/10/2011. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


